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Paradas as vendas de 
oveis novos na 

:idade de São Paulo 
- 	por Raquel Balarin 

de São Paulo 
'As vendas de imóveis no-

vos estão paradas desde se-
"gni-ida-feira na cidade de São 
Isatilo e os poucos negócios 
realizados têm seus contratos 
firmados com data anterior ao 
din.1°. As construtoras suspen-
deram o fechamento de novos 
contratos para avaliar melhor 
as;conseqüências da medida 
provisória editada pelo gover-
ito'na sexta-feira passada, es- 

almente o parágrafo 3° do 
ai go 2°, que proíbe a cobran-
ç'klie diferenças resultantes da 
aplicação de índices de reajus-
te-em prazo inferior a um ano. 

'Isso quer dizer, na avaliação 
da maior parte dos departa-
atentos jurídicos das constru-
toras, que as empresas não po-
dem mais cobrar mensalmente 
fios clientes a diferença produ-
-zi& pela correção do saldo de-
` fedor dos imóveis adquiridos 
com financiamento direto com 
ádonstrutora. Agora, as pres-
tações devem ficar fixas por 
iihi'ano e somente no décimo 
terceiro mês o saldo devedor e 
iaprestação seriam corrigidos, 
desacordo com a variação acu-
mulada do índice previsto em 
,contrato. 

q3esde que o governo criou 
à Unidade Real de Valor 
URV), em março do ano pas- 
ado, a maior parte das cons-

trutoras estava utilizando o sis-
t6na de dupla cobrança. Um 
boleto era emitido com o valor 
fii0O da prestação e o outro 
-dom o valor da diferença resul-
tante entre o saldo devedor 
corrigido e o sem correção. O 
pagamento do segundo boleto 
era apresentado ao cliente co-
mo opcional. Mas, se o com-
prador não o pagasse, as cons-
trutoras alertavam que as dife-
renças seriam acumuladas por 
um ano e, depois disso, corri-
gidas. 

"A apuração das diferenças 
era o que mantinha o equilí-
brio econômico-financeiro 
dos contratos de venda de 
imóveis", disse a este jornal 
Luciano Sérgio Amaral Alves, 
superintendente da organiza-
ção Suarez, grupo com atua-
g■tí no mercado imobiliário de 
Sfiti Paulo e da Bahia. Segun-
dõ(Alves, a restrição imposta 
elo governo cria um descasa-
indtito de periodicidade, já que 
OS empréstimos contraídos pe-
las"construtoras junto aos ban-
gs'continuam a ser corrigidos 
nVnsalmente pela TR. "Já tí- 
rililimos o descaramento de ín-.„ 

que nos levava a tomar 
diÉbeiro com reajuste pela TR 

tinanciar com reajuste por 
tuflices setoriais. Agora o go-
verno criou mais um descasa-
mento." 

Na avaliação de Tomás 
Nioac de Salles, diretor co-
iii-e-rcial da construtora Gold-
farb. as medidas editadas pelo 
governo criam uma terceira 
modalidade de contrato. Os  

firmados antes de 15 de março 
de 1994 têm as prestações cor-
rigidas mensalmente pelo ín-
dice previsto, na maior parte 
dos casos o IGP-M e o IGP. Os 
firmados entre 15 de março e 3 
de julho deste ano continua-
riam tendo suas prestações 
corrigidas anualmente, com 
uma cobrança mensal das di-
ferenças, conhecidas no mer-
cado como resíduo. E os fir-
mados a partir desta data pas-
sariam a ter prestação e saldo 
devedor corrigidos apenas 
uma vez ao ano. 

"As construtoras que estão 
trabalhando com autofinancia-
mento precisam dos recursos 
do cliente para tocar a obra. Os 
insumos e a mão-de-obra são 
pagos todo mês e não há qual-
quer regra que fixe para esses 
segmentos o reajuste anual", 
afirmou Salles. Segundo ele, 
todas as vendas da Goldfarb e 
do Plano Melhor, formado pe-
la Goldfarb e a CGN Galli, es-
tão suspensas desde segunda-
feira e as tabelas de preços es-
tão sendo readequadas. Os no-
vos preços ficarão 10% a 15% 
mais altos. Outra implicação 
da medida poderá ser a co-
brança de parcelas anuais em 
vez de parcelas mensais, de 
acordo com Ely Wertheim, vi-
ce-presidente do Sindicato das 
Empresas de Compra, Venda, 
Locação e Administração de 
Imóveis Residenciais e Co-
merciais de São Paulo (Seco-
vi-SP). 

A suspensão nas vendas de 
imóveis por parte das constru-
toras deverá afetar ainda mais 
os resultados de comercializa-
ção do mês de julho. As ven-
das, de acordo com os profis-
sionais do mercado, estão em 
queda desde maio. A retração 
é creditada a dois fatores: as al-
tas taxas de juros, que levaram 
os potenciais compradores a 
aplicar o dinheiro no mercado 
financeiro, e a insegurança em 
relação às medidas de desinde-
xação. Em maio, segundo o 
Secovi , o percentual de unida-
des vendidas em relação às 
ofertadas foi de 11% (excluin-
do-se os resultados da promo-
ção Plano Melhor), em com-
paração com os 12,8% apura-
do.; no mês anterior. Para ju-
rib< ), as estimativas do Secovi 
são de nova queda. 


